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APRESENTAÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL

Prezado(a) educador(a),
Esse material, apresentado como Produto Educacional, é parte integrante de

nossa pesquisa intitulada “Educomunicação Socioambiental: Uma Proposta de
Curso Aberto, Online e Massivo (MOOC) para Professores de Ciências da
Natureza”, desenvolvida no Programa de Mestrado Profissional em Ensino de
Ciências e Matemática do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de
São Paulo (IFSP).

O Produto Educacional principal consistiu na produção de um curso na
modalidade de Educação a Distância (EAD), no formato aberto, online massivo
(MOOC), com 40 horas de duração, ofertado de forma autoinstrucional, sem a
presença de tutores ou mediadores e ambientado no ambiente virtual de
aprendizagem (AVA) Canvas LMS com o título “Educação Ambiental: reflexões e
práticas educomunicativas” para profissionais da educação básica com formação na
área de Ciências da Natureza, dos anos finais do Ensino Fundamental (6º ao 9º
ano) e Ensino Médio.

Este documento traz algumas orientações sobre os processos envolvidos na
construção de um MOOC voltado para formação continuada de professores e tem
como objetivo apoiar os educadores atuantes neste contexto (gestores
educacionais, professores coordenadores, técnicos das secretarias de educação,
professores de cursos de licenciatura etc.) na construção de cursos com formato
semelhante.

Figura 1. Educomunicação socioambiental.

Fonte: a própria autora (2021).

A proposta desse produto surgiu da possibilidade de proporcionar aos
professores de Ciências da Natureza da rede estadual paulista, a oportunidade de
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entrar em contato com a educação ambiental crítica e as questões socioambientais,
propondo o desenvolvimento de produtos educomunicativos com seus estudantes,
como vídeos, podcasts e histórias em quadrinhos, a partir de uma proposta baseada
nas Tecnologias Digitais da Informação e Comunição (TDIC).

Na figura 1, observamos que a educomunicação socioambiental refere-se a
um campo de conhecimento em que se organizam os ensinamentos socioambientais
em um espaço educativo e de comunicação, envolvendo as práticas cognitivas
oriundas do campo educacional e práticas dialógicas da área da comunicação.

Uma formação específica sobre Educação Ambiental e seus discursos
contemporâneos, sustentabilidade, espaços educadores sustentáveis, diagnóstico
socioambiental, elaboração de projetos e educomunicação, com foco na Educação
Ambiental Crítica (EAC) pode contribuir para os professores desenvolverem com
seus estudantes produtos educomunicativos, como materiais audiovisuais para
diferentes meios de comunicação, distribuídos nas mais diversas plataformas, como
rádio, jornais, revistas e redes sociais. (DIAS, 2008; LOUREIRO, 2007)

Os MOOC têm característica massiva, isto é, podem ser ofertados para um
público amplo, com alta amplitude geográfica, pois são disponibilizados em formatos
que podem ser acessados online, por meio de dispositivos com acesso à internet.
São cursos com carga horária e duração estabelecidos, que consideram à interação
dos participantes com os conteúdos produzidos a partir de recursos abertos, sem
restrições econômicas, que facilitam a democratização do acesso ao conhecimento.
(GONÇALVES; GONÇALVES, 2015)

Esse tipo de curso apresenta uma série de possibilidades, considerando a
disponibilização de conteúdos de forma livre e aberta, acessíveis aos aprendentes
que auto organizam sua participação de acordo com suas metas e habilidades.
Nesse sentido, pode contribuir para a formação massiva de professores de
diferentes localidades, com baixo custo, comparado a um curso presencial. Na
modalidade EAD, o docente tem liberdade para realizar o curso em qualquer lugar,
onde tenha acesso à internet, por meio de um computador ou de dispositivos
móveis. Além disso, esse formato promove a democratização de acesso à
informação para além do livros e ambientes universitários.(MATTA; FIGUEIREDO,
2013)

É com imensa satisfação que compartilhamos esse produto educacional.
Nosso produto, apesar de estar direcionado aos professores da área de Ciências da
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Natureza, pode ser adaptado para atender estudantes de licenciatura e professores
de todas as áreas do conhecimento, visto que seu conteúdo é baseado em uma
temática transversal voltada para a prática de ensino. Esperamos que esta proposta
possa auxiliar os formadores de professores nas instituições de ensino,
apresentando um formato que pode contribuir para a formação continuada dos
profissionais da educação.

O material do MOOC foi organizado e ambientado e as videoaulas foram
roteirizadas e gravadas pela autora do presente trabalho com auxílio do professor
orientador.
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INTRODUÇÃO

A questão socioambiental tem se mostrado cada vez mais presente na
sociedade contemporânea, contribuindo para o aprofundamento das desigualdades
sociais. Envolver a comunidade escolar e promover práticas pedagógicas centradas
no protagonismo e empoderamento dos estudantes, de forma que possam atuar
como cidadãos transformadores de sua realidade, são desafios para os professores
da educação básica. Pensando nisso, eles podem desenvolver projetos de
educação socioambiental e estimular a produção de produtos educomunicativos com
os estudantes, com foco no uso das TDIC.

Os professores de todos os componentes curriculares, em especial os da
área de Ciências da Natureza tem como desafio promover o desenvolvimento de
competências e habilidades que permitam aos estudantes compreender as
interrelações entre os objetos de conhecimento os quais tem contato na escola com
sua realidade, de forma que possam identificar os principais problemas
socioambientais de sua localidade para que possam propor intervenções que
contribuam com a qualidade de vida, com o meio ambiente, com a sustentabilidade
e com a saúde, reduzindo os impactos na sua comunidade e reavaliando seus
hábitos de consumo.

Na EAC os estudantes estão envolvidos na transformação da realidade de
forma contextualizada, coletiva, participativa e reflexiva. Para isso, a discussão
dentro da escola deve partir de um diagnóstico socioambiental da comunidade, com
foco na prática criativa mobilizadora para promoção da cidadania. Sob essa ótica, é
preciso pensar no conceito de escolas sustentáveis, que enfatizam a melhoria da
qualidade de ensino e promovem a sustentabilidade socioambiental.

A dimensão pedagógica dos processos comunicativos pode contribuir para o
empoderamento e protagonismo dos estudantes. Entende-se como empoderado e
protagonista, o estudante que busca se tornar um cidadão engajado do ponto de
vista socioambiental, que preza pelos direitos humanos e pelos desafios globais.
Esse estudante procura entender os contextos globais, regionais e comunitários,
almeja a equidade social, aprende sobre o meio ambiente, busca refletir e analisar o
mundo ao seu redor e como seus valores se relacionam aos valores dos outros,
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dentro das diversidades. Parte desse processo envolve comunicar suas ações para
outras comunidades. (REIMERS et al., 2017)

Para sugerir, planejar e implementar ações, é possível recorrer a colegiados
como o Grêmio Estudantil e o Conselho de Escola ou formar uma COMVIDA -
Comissão de Meio Ambiente e Qualidade de Vida na Escola. É importante que as
ações e seus resultados sejam divulgados para toda a comunidade e para isso a
educomunicação pode ser entendida como uma importante estratégia.

O documento orientador Vamos cuidar do Brasil - Cuidando das águas, da V
Conferência Nacional Infantojuvenil pelo Meio Ambiente define educomunicação
como “a maneira de unir educação com comunicação e defende o direito que as
pessoas têm de produzir, difundir informação e comunicação no espaço educativo”
(BRASIL, 2017, p.10). As mais diversas tecnologias podem contribuir para produzir,
distribuir e divulgar ações voltadas para essa questão, que pode contribuir para o
processo de ensino e aprendizagem.

Hoje em dia, o estudante pode buscar informações fora da escola, elas
chegam por meio das redes sociais, dos aplicativos de mensagens e estão
disponibilizadas nas ferramentas de busca disponíveis na internet. Mas para
interpretá-las, relacioná-las, hierarquizá-las, contextualizá-las, só as tecnologias não
serão suficientes. O professor o ajudará a questionar, a procurar novos ângulos, a
relativizar dados, a tirar conclusões (MORAN, 2007).

Sob essa perspectiva, o professor pode auxiliar seus estudantes a produzirem
produtos educomunicativos, mediando objetos de conhecimento e promovendo a
consolidação de competências e habilidades previstas em documentos oficiais,
como as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN), a Base Nacional Comum
Curricular (BNCC) e o Currículo Paulista.

Pensando nas necessidades dos docentes, o MOOC aqui proposto, propõe
discutir o papel da sustentabilidade nos documentos oficiais e nos discursos
ambientais contemporâneos, com ênfase na EAC voltada para espaços educadores
sustentáveis e para o protagonismo juvenil, com sugestões de metodologias e
recursos para a disseminação de práticas educomunicativas.
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PLANEJAMENTO
Para o planejamento do MOOC foi utilizado o Mapa de Atividades como

ferramentas de design instrucional (DI). Trata-se de um recurso que permite planejar
e detalhar as atividades que serão desenvolvidas ao longo de um curso,
organizando-as por módulos, unidades ou aulas, delimitando os objetivos de
aprendizagem e apresentando as atividades a serem desenvolvidas e as
ferramentas selecionadas para sua realização. Alguns autores, como Filatro (2018),
usam a terminologia matriz de design instrucional para definir essa forma de
organização.

Para Barreto (2004), ele detalha todas as informações necessárias para que o
professor crie as atividades ou tarefas planejadas, diretamente nas ferramentas do
ambiente de aprendizagem virtual.

Os elementos foram organizados de forma a definir o fluxo de elaboração do
curso, considerando as etapas de planejamento. O Mapa de atividades do MOOC,
está estruturado no Quadro 1.

Quadro 1. Estrutura do mapa de atividades do curso “Educação Ambiental: reflexões e práticas
educomunicativas”.

Módulo Identificação do módulo com sua respectiva carga horária
Tema Principal Principal tema a ser desenvolvido no módulo
Subtemas Divisões propostas a partir do tema principal
Objetivos de
Aprendizagem

O que se espera que os participantes aprendam em cada
módulo

Atividades
Descrição das atividades relacionadas aos conteúdos
trabalhados, com descrição dos recursos e ferramentas
utilizados, valores e prazo para realização

Referências Referencial teórico inicial para a construção do conteúdo de
cada módulo

Fonte: a própria autora (2021).

A seguir, nas figuras 2,3 e 4, é possível visualizar o Mapa de Atividades dos
módulos do curso “Educação Ambiental: reflexões e práticas educomunicativas”.
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Figura 2. Mapa de atividades do Módulo 1.

Figura 3. Mapa de atividades do Módulo 2.
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Figura 4. Mapa de atividades do Módulo 3.

Muitas mudanças foram feitas ao longo do planejamento, conforme os
objetivos de aprendizagem, conteúdos e referências principais foram definidos.
Inicialmente os conteúdos sobre protagonismo juvenil e elaboração de projetos
presentes no módulo 2 fariam parte de um módulo a parte. No processo de
produção, a autora do presente trabalho percebeu que seria muito mais rico tratar
desses temas junto com a questão da transição para uma escola sustentável e o
papel dos colegiados. Isso acabou resultando num módulo com maior carga horária,
mas mais contextualizado.

Essa ferramenta de DI se mostrou bastante adequada para estruturar o
MOOC durante o planejamento.
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ORGANIZANDO OS CONTEÚDOS
Terminado o Mapa de atividades chegou a hora de definir os conteúdos de

cada módulo, a partir dos objetivos de aprendizagem de forma mais detalhada, para
começar o processo de curadoria e seleção dos materiais que fariam parte do
MOOC. Eles estão apresentados na figura 5.

Figura 5. Conteúdos do curso “Educação Ambiental: reflexões e práticas educomunicativas”.

Curadoria
Os conteúdos foram desenvolvidos a partir de Recursos Educacionais

Abertos (REA), que são materiais disponibilizados em diferentes suportes e mídias
sob domínio público, ou estão licenciados de maneira aberta, permitindo que sejam
compartilhados, utilizados ou adaptados por terceiros (CAPES, 2021). Também
foram considerados materiais disponibilizados por órgãos oficiais e outros recursos
educacionais dispostos de forma gratuita para educadores, como vídeos, tutoriais,
sites, textos e recursos educacionais digitais relacionados aos conteúdos do MOOC.
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Produzindo as videoaulas
Concomitantemente à elaboração do Mapa de Atividades foram preparados

roteiros das videoaulas dos módulos. Os roteiros foram preparados considerando a
complementação de outras mídias disponibilizadas no AVA sobre o mesmo assunto.

Para gravar as videoaulas foi pensado junto com a equipe do Centro de
Educação a Distância - CED/IFSP um modelo onde um slide de apresentação de
Power Point aparece na tela com informações, com a imagem da autora aparecendo
em tamanho menor na parte debaixo.

As gravações das videoaulas aconteceram no estúdio do CED/IFSP que
disponibiliza um teleprompter para que o apresentador possa acompanhar a sua
fala, por isso, o roteiro contou com um campo para identificar o slide apresentado e
a fala relacionada à ele que foi projetada no teleprompter. Dessa forma a equipe do
CED/IFSP podia acompanhar a gravação e identificar qualquer erro na fala.

Na figura 6 é possível visualizar como parte desse conteúdo foi visualizado na
videoaula e na figura 7, o modelo de roteiro utilizado.

Figura 6. Frame de apresentação de conteúdos na videoaula "Diagnóstico Socioambiental".
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Figura 7. Trecho do roteiro da videoaula “Diagnóstico Socioambiental”

Foi gravado um vídeo de apresentação e seis videoaulas com duração
aproximada de 3 minutos, visto que como indicado por Costa (2015), recomenda-se
que as videoaulas não excedam o tempo de 10 minutos, como forma de substituição
das aulas tradicionais e visando sobretudo manter o estudante interessado nos
conteúdos a aprender.

Como o vídeo de apresentação foi gravado antes da conclusão dos
conteúdos e da readequação do número de módulos, a página onde ele se encontra
no AVA apresenta a informação de que o conteúdo do curso foi reorganizado.

A edição dos vídeos foi realizada pela equipe do CED/IFSP com o uso do
software Camtasia Studio. A equipe disponibilizou esses produtos educacionais em
seu canal do YouTube, nos seguintes endereços eletrônicos:
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· Apresentação do curso
https://www.youtube.com/watch?v=L0mDQw5tgj4· Diagnóstico Socioambiental - Educação Ambiental
https://youtu.be/JmNfa__ArFc

· Educação Ambiental Crítica - Educação Ambiental
https://youtu.be/UT1RZy8w9PM

· Agenda 21 - Educação Ambiental
https://youtu.be/tlSd4Ah1lWY

· Educomunicação - Educação Ambiental
https://youtu.be/F9U4lzPhgXE

· Escolas Sustentáveis - Educação Ambiental
https://youtu.be/Zo4HG4n3LRg

· Projeto de Educação Socioambiental - Educação Ambiental
https://youtu.be/I89WLrVg0ec

https://www.youtube.com/watch?v=L0mDQw5tgj4
https://youtu.be/JmNfa__ArFc
https://youtu.be/UT1RZy8w9PM
https://youtu.be/tlSd4Ah1lWY
https://youtu.be/F9U4lzPhgXE
https://youtu.be/Zo4HG4n3LRg
https://youtu.be/I89WLrVg0ec
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Elaborando atividades avaliativas com autocorreção
A compreensão da avaliação e a escolha dos instrumentos de avaliação

foram desenvolvidos em consonância com o projeto pedagógico do curso (NUNES,
2010), onde a interação do participante se deu com o ambiente de aprendizagem, na
ausência da figura de um tutor e, por isso, contou com ferramentas de autocorreção.

A avaliação aplicada aos participantes do MOOC foi de natureza formativa,
realizada por meio de quatro questionários objetivos distribuídos ao longo dos três
módulos do curso, que solicitaram o conhecimento dos assuntos apresentados.

Para garantir novas oportunidades de aprendizagem, foram disponibilizadas 3
tentativas para o envio de cada um dos questionários avaliativos, que ficaram
disponíveis durante todo o período de duração do curso, de forma que o participante
pudesse escolher o melhor momento para realizá-los. Para os cursistas que
realizaram mais de uma tentativa, foi considerada a maior nota na avaliação final.

A avaliação dos cursistas considerou a clareza e a objetividade, visto que
aconteceu de forma assíncrona e a interação aconteceu somente com o ambiente
de aprendizagem, tornando-se mais complexa, pois a autora das questões teve que
inferir quais as dificuldades apresentadas e promover situações facilitadoras para
saná-las. (BESTETTI, 2016).

Figura 8. Questão objetiva que apresenta devolutiva para o cursista quando assinalada a resposta
incorreta.
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Isso posto, os itens foram construídos de forma que as respostas incorretas
mostrassem devolutivas com dicas direcionadas ao participante para que fosse
possível realizar uma nova leitura e estudar novamente os conteúdos antes de uma
nova tentativa, a fim de buscar a resposta correta (BESTETTI, 2016), como indicado
na figura 8 .

Para esse MOOC, foram considerados os seguintes modelos de atividades
com autocorreção: questões objetivas com uma única alternativa correta, questões
objetivas com seleção de múltiplas alternativas e questões com lista suspensa, onde
o cursista selecionou uma única opção de resposta para preencher lacunas num
texto, para indicar um conceito ou selecionar se a alternativa era verdadeira ou falsa.
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Ambientando os conteúdos no ambiente virtual de aprendizagem
Os conteúdos foram produzidos e ambientados no ambiente virtual de

aprendizagem Canvas LMS, provido pela Instructure, que é gratuito para
professores, desde que utilizado para fins educacionais, sem monetização.

Na página inicial os participantes acessaram os títulos dos módulos. O
ambiente foi configurado para apresentar o conteúdo de forma linear. Para acessar
as questões avaliativas, o participante precisou visualizar todas as páginas de
conteúdos anteriores e, para acessar o módulo seguinte, teve que visualizar todas
as páginas do módulo anterior, como indicado na figura 9. Dessa forma, evitou-se o
acesso direto às questões avaliativas sem que ao menos os conteúdos fossem
visualizados.

Figura 9. Página inicial do curso indicando os nomes dos módulos e os pré-requisitos de acesso.

Para visualizar todo o conteúdo de um módulo, o participante precisou clicar
sobre seu título na página inicial (figura 10). Clicando novamente, o conteúdo era
recolhido, assim, o cursista podia escolher visualizar somente os conteúdos que
estava estudando.

Dentro de cada página, era possível navegar entre os conteúdos usando os
botões “Anterior” e “Próximo” . Para cada página, foram considerados recursos de
texto, vídeos e links, de acordo com os conteúdos selecionados (figura 11).
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Figura 10. Visualização dos títulos de conteúdos do módulo 1.

Figura 11. Página de conteúdo indicando recursos de texto, vídeos e hiperlinks, com os botões de
navegação localizados na parte inferior da página.
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Cada módulo contou também com um fórum de discussão, onde os cursistas
foram convidados a conversar com seus colegas a partir de consignas elaboradas
pela autora do presente trabalho, que incentivaram a discussão sobre os tópicos
discutidos anteriormente no MOOC. Todos os fóruns apresentavam orientações
sobre a participação e a importância de se compartilhar e discutir diferentes pontos
de vista (figura 12).

Figura 12. Estrutura do fórum de discussão, com consigna e orientações para participar da atividade.

O conteúdo do MOOC na íntegra, pode ser acessado no ambiente Canvas
LMS, por meio do site https://canvas.instructure.com/login/canvas, com uso dos
seguintes dados:

· e-mail (usuário): educaambiental2019@gmail.com
· senha: educomunicacao

Se tiver interesse em ofertar esse curso na sua instituição de ensino, entre em
contato com os autores dessa publicação para obter uma cópia do curso no Canvas
LMS, lembrando que toda a gestão do curso e atualização dos conteúdos ficarão a
cargo da instituição e que os autores do presente trabalho não serão responsáveis
por essa questão.

https://canvas.instructure.com/login/canvas
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Comunicando com os cursistas
Durante a realização do MOOC, os cursistas receberam mensagens

programadas enviadas para o e-mail pessoal e pelo AVA, já que o curso não contou
com a presença de um tutor ou mediador. O intuito dessas mensagens era lembrar
sobre a realização das atividades ao longo do período indicado no cronograma,
evitando assim que uma quantidade significativa de cursistas as realizasse em
datas muito próximas ao fim do curso.

Considerando que as edições do MOOC tiveram duração aproximada de 60
dias e que os cursistas puderam realizar as atividades de acordo com sua rotina,
dentro do período estipulado, as mensagens foram programadas da seguinte forma:

Início do curso - Informe sobre o início das atividades e orientações para
acesso ao AVA;

· 10 dias após o início do curso - Informe incentivando a finalização das
atividades do módulo 1;

· 30 dias após o início do curso - Informe incentivando a finalização das
atividades do módulo 2;

· 50 dias após o início do curso - Informe incentivando a finalização das
atividades do módulo 3 e informando sobre a possibilidade de realizar novas
tentativas nas atividades avaliativas com conceito insatisfatório;

· 5 dias antes do término - Informe incentivando a finalização das atividades do
curso e chamando atenção para o curto período para enviar as atividades.

· 5 dias após o término - Informe incentivando os cursista a responder a
pesquisa de opinião.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Um ambiente virtual de aprendizagem proporciona o uso das tecnologias da
EAD, fazendo uso de diversos tipos de mídia e proporcionando espaços de
discussão e interação mesmo quando não conta com a figura de um mediador ou
tutor. O uso das ferramentas de autocorreção também permitem que esse formato
seja viável na oferta de ações de formação autoinstrucionais para os educadores.

O MOOC permite atender um vasto público, de diferentes regiões, com
relativo baixo custo se comparado com outros formatos de curso EAD. Favorece a
democratização, ao atender as pessoas distantes dos centros urbanos e das
Instituições de Ensino Superior, ofertando acesso ao conhecimento para além
dessas instituições e para além dos livros.
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